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Reuniu-se, por meio do sistema de webconferência, a Banca Examinadora,
designada pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em Ciências Contábeis,
assim composta: Professores(as) Doutores(as): Marli Auxiliadora da Silva - UFU,
Antonio Nadson Mascarenhas de Souza - UFU, Silvia Pereira de Castro Casa Nova-
USP, Alisson Martins Meurer - UFPR e Gilberto José Miranda - UFU, orientador do
candidato.

Iniciando os trabalhos, o presidente da mesa, Gilberto José Miranda, apresentou a
Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença do público e concedeu
ao discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
do discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir, o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessiva, aos(às)
examinadores(as), que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidato: 

APROVADO

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título descrito na
tabela acima. O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais
requisitos, conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a
regulamentação interna da UFU.

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Gilberto José Miranda, Professor(a)
do Magistério Superior, em 18/12/2025, às 18:06, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.
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Documento assinado eletronicamente por Antonio Nadson Mascarenhas
Souza, Professor(a) do Magistério Superior, em 18/12/2025, às 18:11,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº
8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marli Auxiliadora da Silva,
Professor(a) do Magistério Superior, em 18/12/2025, às 18:55, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Alison Martins Meurer, Usuário
Externo, em 19/12/2025, às 21:26, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Silvia Pereira de Castro Casa Nova,
Usuário Externo, em 22/12/2025, às 14:10, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6934085 e o código CRC 553EB5B0.

Referência: Processo nº 23117.088197/2025-55 SEI nº 6934085
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com dados informados pelo(a) próprio(a) autor(a).
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me “puxa a 

orelha” quando é necessário e que também 
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é uma palavra que pode ser traduzida como “concepção equivocada”





Ü

Ü



no fato de muitos estudantes associarem o conceito de “conta” à
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“conta” às contas realizadas por calculadoras, em vez do conceito de conta contábil (Ay, 2011). 







3) Ay e Altin (2019) discutem sobre o conceito de “conta”, que 









(D’Aquila; Wang; Mattia, 2019). Ao gravar vídeos nesse contexto para o conteúdo sobre 



seu desempenho na disciplina (D’Aquila; Wang; Mattia, 

“ativo contabilidade”

“passivo contabilidade”

“patrimônio líquido contabilidade”

“receita contabilidade”

“despesa contabilidade”

“regime de caixa contabilidade”

“regime de competência contabilidade”



elas características da plataforma, o próprio site do YouTube informa que “os resultados da 

sobre o clube de futebol em vez de vídeos históricos sobre o navegador português” (YouTube, 

a). Com base nisso, foi inserida a palavra “contabilidade” após cada conceito para 





usuários, também foram coletados. Foi utilizado o site “YouTube Data Tools” para coletar 











“Simplesmente esse vídeo é LENDÁRIO, e o cara que fez ele é uma 
LENDA, me fez entender mt mais que 1 ano de faculdade”

“Sensacional, vim atrás do conteúdo que não entendi na faculdade e 
encontrei esse canal. Aliviada por conseguir entender. Obrigada”

“Engraçado como a didática desse professor nos ajuda, não entendi nada na 

tudo”
“Explica melhor do q o meu professor da faculdade”

“Professor excelente! Aulas claras e diretas, sem perda de tempo. Sou muito 
grata por esse conteúdo disponibilizado gratuitamente”

“Ótimo vídeo tá de parabéns, pena que não cai nele primeiro, perdi muito 
tempo vendo vídeos ruins sobre o tema até chegar aqui !!!”

“Vi vários vídeos, vídeos longos e ainda sim, não havia entendido nada. 

explicação, obrigada!”
“Vídeo extraordinário. Procurei durante horas no YouTube uma aula que me 

finalmente encontro essa raridade”
“Acabei de assistir este vídeo e entrei em outro onde diz que casa e carro são 

ATIVOS. E aí...o que faço? Quem tá certo?”
“Não vejo casa própria como passivo (exceto se ela não agrega nada a mais 

lenta que outras formas de investir e principalmente tenha menor liquidez”



–

–
–



“O passivo, e agora eu escrevo com a mão direita, é o que fica do 

endividada a companhia está”.
“Temos as nossas duas colunas. No lado esquerdo, os bens e direitos, 



passivo mais o patrimônio líquido”.
“Ativo na contabilidade, ele tem o conceito lá no CPC 00, que é a 

problema”.
“O que preciso saber sobre esse assunto é: Qual é o regime que é 

demonstrações contábeis”.



“Pergunta para alguém, ‘o que é ativo, o que é passivo e o que é 
patrimônio líquido?’. Normalmente as respostas costumam ser as 

“E além disso, tá

“A ideia aqui não é discutir para ver qual o melhor [regime de caixa 

eventos contábeis”.



passivo como “obrigações ou compromissos para com terceiros” (

“Você já conhece a minha metodologia. Vamos trazer com termos 

exemplos simples”.
“Cara, 31 minutos... Vamos fazer o seguinte, vamos encerrar a 
nossa abordagem e na sequência nós entramos na parte de passivo”.
“Então, vamos lá, pessoal. Contabilidade básica, aula 1. Então, essa 

balanço patrimonial”.



–

–



“De forma didática, esse não é o conceito exato que está lá na norma, 

dinheiro ou que tem o potencial de trazer dinheiro, né?”
“Passivo, ao contrário do ativo, são coisas que tiram dinheiro da 

coisas que tiram o dinheiro da nossa empresa”.
“Vamos falar um pouquinho também o que não é tão legal, né, que 

podem ser exigíveis e não exigíveis”.

se que o aspecto “ruim” atribuído ao 



“Eu como comprador ou como gestor vou fazer uma análise, né, do 

receita né pessoal”.

as características de cada um dos elementos. Ativos não são sempre “bons” apenas por 

erros mais “sutis” o que acabaram sendo classificados em apenas duas categorias (noções 



“Vamos ver como é que isso aí, né, pode ser explorado em prova. 

era, perdeu, então ele vai ter que considerar isso aí”.
“A próxima questão diz o seguinte, de acordo com o regime de 

Esse segundo item ele está errado. Por quê? Por que não é ‘em 
ção’. Aqui estaria correto se tivesse escrito ‘independente’. Se 

tivesse escrito ‘independentemente de pagamento/recebimento’, aí 
sim, estaria correta. Beleza?”





















conhecimento prévio funciona como a “âncora” da aprendizagem (Ausubel, 2000). Se o aluno 









teoria e prática, permitindo um entendimento mais amplo do conteúdo: “Saio da aula com 

algum material em mãos… vou para o YouTube também para buscar explicações que norteiam 



mais a fundo aquele conteúdo, tanto que me tragam uma visão prática quanto teórica também”. 

recursos de inteligência artificial: “Assisto o vídeo, aí vou para a literatura. E aí vão surgindo 

o raciocínio”.

: “Indicaria, né? O YouTube como uma ferramenta… para 

aprender conteúdos ou complementar, porque às vezes… não ficou tão claro”. Nanda também 

conteúdo externo seja integrado ao conhecimento já existente: “Mas antes do vídeo eu procuro 

alguma coisa teórica, né? Porque eu tenho a base teórica da faculdade… já não fico [assistindo 

vídeos aleatórios].” Esses relatos evidenciam

online: “Ah, o professor falou, eu não entendi, não vou tanto os livros, vou mais para o 

uTube, que é mais rápido, mais dinâmico”. Lia indicou o mesmo: “Aí eu recorro ao YouTube 

”

geraram o conhecimento prévio. É o que diz Rui: “A primeira opção que vinha à minha mente 

leta”. E 

“Normalmente eu uso o vídeo para fazer um apanhado geral do conteúdo e, depois, vou à 

literatura”.



abordagem que adotará na aprendizagem. Foi o que aconteceu com Nanda: “Não, eu já 

Tipo assim, ah, são cobradas algumas coisas, mas eles dão mais ênfase a outras, sabe”?

Ema discute que isso pode ser um ponto de conflito: “Então, às vezes, pelo vídeo no 

entrava em conflito por isso, e aí eu ficava muito em dúvida do que usar”. Desse 

“Então, às vezes, a professora quer que seja daquela forma como ela ensina”.



alcançar resultados semelhantes aos colegas que já possuíam conhecimento prévio: “Eu 

precisava recuperar a nota, né?”. Além disso, a mesma estudante relat

revisão: “Foi 

ras da noite estudando”



relata que o YouTube é utilizado para realizar trabalhos e atividades: “Quando tem algum 

a ‘dar uma 

pesquisada’ e poder resolver o trabalho”. Gabi relatou o caso de recorrência à plataforma para 



limitada, o que o levou a recorrer frequentemente à plataforma: “Durante a pandemia, também 

é a mesma coisa.” Além disso, Rui observou que, nesse

passaram a recomendar vídeos curtos e objetivos como estratégia de apoio: “Antes da 

Aí, eles [professores] começam a indicar vídeos curtos sobre aquele conteúdo”.

vídeos: “Geralmente, são mais os vídeos que os professores indicam, né? Para estudo 

Então eu entro para ver esses vídeos”. Helô relatou que, diante da limitação de tempo em sala, 

professores sugeriam que os estudantes buscassem aprofundamento na plataforma: “São 2 horas 

“

”. Porque realmente não dá.” Além disso, ela mencionou que alguns professores 

encorajaram o uso da plataforma, alertando para o risco de informações equivocadas: “Logo 

ali, do presencial e dos materiais que eles passam”. Essa heterogeneidade de percepções 



). Nesse sentido, Cora conta: “Eu tenho um grupo de contabilidade tributária, né? 

relata: “Geralmente a gente tem um grupo; eles falam assim: não, esse ca

Aí eu vou. Enzo relata o mesmo: “Eles até compartilham vídeos que, tipo, antes de uma prova, 

alguém viu um vídeo muito interessante, gostou? Compartilha com o restante da turma”.

o tempo no ônibus ou nos terminais para revisar ou antecipar o conteúdo das aulas: “Procuro 

ver a matéria do dia, o que vai cair no dia”. Isso indica motivação, interesse e proatividade para 



mais práticos e aplicados: “Então tem aqueles vídeos em que eles não estão preocupados 

mostrar teoria [...] então eu acabo indo para esses vídeos que são mais acadêmicos.” Mari 

ressaltando que vídeos muito curtos não oferecem a mesma qualidade de raciocínio: “Eu acho 

professor ir desenvolvendo o raciocínio ao longo da aula.” Esse ponto foi reforçado por Gabi, 



“Particularmente, quando eu paro para assistir, eu gosto de vídeos bem completos, então não 

gosto muito de: ‘Ai, aprenda a fazer uma DFC

minutos’. Isso, para mim, é tipo bem próximo, então gosto bastante de detalhamento.” Rui, por 

“Por incrível que pareça, normalmente eu escolho vídeos mais

minutos”.

e Rute. Yara comenta que esse ponto é importante para despertar sua atenção para o vídeo: “Eu 

já não tenho tanto tempo... Aí tem umas pessoas que falam: ‘Não, fica até o fi

no vídeo eu vou fazer não sei o quê’. Eu não vou ficar até o final do vídeo; vou pular para o 

final para ver”. Esses relatos evidenciam que a duração do vídeo não apresenta uma preferência 

: “Não gosto 

legislação, em que o professor fica só lendo o slide ou só lendo texto”. Gabi, por sua vez, 

“Se tiver essa conciliação de aula, também com resolução de exercícios, uma análise ali, de 

alguma demonstração de alguma empresa real, eu acho que facilita bastante”. Nanda 

situações reais: “E depois vai, vai tendo um exercício, aí vai me dando na prática como é que 

stante”. Esses depoimentos revelam que o material 

traz maior segurança quanto à qualidade do material: “Entre pegar o Balanço patrimonial com 



quem é, eu vou procurar aí pelo canal do [professor reconhecido].” Para ela, inclusive, a didática 

essa seletividade, afirmando que prioriza canais com renome e confiabilidade: “A minha 

escolha é, de fato, canais com renome conhecido, sabe?”.

também recorra a vídeos de forma aleatória, dependendo da urgência do tema: “Eu vejo aqu

essa questão.” De modo semelhante, Gabi enfatizou que a leitura dos comentários dos usuários 

outros estudantes: “Às vezes tinha muitos comentários de pessoas falando: Ah, finalmente 

entendi. [...] Então vejo bastante sim”. Davi também corrobora esse pensamento: “Sim, porque 

necessário”.

tempo, compreensível: “A linguagem, né? É, ela tem que ser acadêmica, mas, ao mesmo tempo, 

tem que ser flexível, porque tem que ser de uma forma que se compreenda.” Para ela, vídeos 

realidade: “Durante a condução do próprio vídeo, ele tem que mostrar aplicabilidade, porque é 

uma das formas de até o aluno conseguir associar o conteúdo à realidade.” Essa pode ser uma 



interesse, como diferentes seções de um balanço patrimonial: “Classificar a minutagem dos 

específico.” 

pelos professores junto ao vídeo, assim como Davi: “Deixar anotações, sugestões de livros que 

possam complementar o estudo. Artigos também”.

los com materiais complementares: “É importante para mim também, 

né? Que ele coloque as fontes, né? Traga nem que seja, mencionando… Que às vezes 

fontes.” Ela também relatou uma experiência em que identificou um erro de cálculo em um 

confirmar a falha: “Eu fui olhar os comentários para ver se alguém tinha tido essa percepção… 

‘

’

informações. “Toda a informação você dá crédito, mas é sempre bom se pautar na legislação 

no material que você tem.” (Nina). Gabi e Nara relataram já ter encontrado discrepâncias 

professores: “Eu acabo considerando muito o que meus professores falam [...] Tanto que eu 



de confiança”.

qualidade dos vídeos, especialmente em momentos de maior vulnerabilidade: “Às vezes eu 

” Nanda tem consciência de que o YouTube pode ser uma “terra sem lei”, onde 

YouTube confiáveis. Já Will admite que nunca parou para reparar nisso: “Na verdade, se peguei 

algum vídeo assim [com informação equivocada ou desatualizada], passou em branco”. Desse 

fala de Beto: “Quando eu vou pesquisar no YouTube, é sobre um tema bem específico em que 

nho tanto conhecimento. Então... É difícil falar em alguns exemplos [de erros].”

tos visuais: “E 

”

“Falar, falar alto, porque eu já vi uma videoaula e

meio difícil”. Nina também ressaltou que a forma de falar do professor e o ambiente em que o 

utilizam desenhos e animações em vez de aulas tradicionais em quadro: “Par

aprendo, entendeu? Não, quando tem o quadro e o professor explicando.” Para ela, a forma de 



o de produções mais “amadoras” e evitando a impressão de que 

“qualquer um” poderia realizá

o conteúdo gera insegurança no estudante, comprometendo a aprendizagem: “Eu acho que a 

já não gosto. Então, a primeira vez, eu tenho que me passar confiança no que ela está fazendo”.

crítico e direcionado do recurso: “O YouTube, hoje, é uma plataforma que tem de tudo [...] mas 

eu posso ficar simplesmente no entretenimento e passar o dia inteiro vendo besteira.” Guto 

ressalta a infinidade de conteúdo na plataforma: “Po

informações quase infinita. Todo dia está lançando coisas novas”. Essa constante atualização 

clarificar critérios de “material significativo”























Puentes, Aquino e Quillici Neto (2009) discutem que no Brasil, o tema “saberes da 

docência” surgiu inicialmente a partir das obras de Shulman (1987), Gauthier (1998), sendo 

“saberes”, “conhecimentos” e “competências”, indicando que muitas ve













se inicialmente o termo “ciências contábeis”. Porém, a busc

Ao digitar “contabilidade”, a busca resultou em canais com conteúdo técnico, mais 







objetivas, questões comentadas, simulados e “retas finais” alinhadas aos 



mais motivacional e direta, com descrições que prometem tornar o aprendizado “simples e 

rápido” e “fazer você passar no exame” (Canal 32). O conteúdo costuma ser estruturado em

contábeis. Um exemplo é o Canal 03, que ensina “como abrir sua empresa do jeito certo”, 

“como escolher o melhor regime tributário para o seu negócio” e “como pagar menos impostos 

dentro da lei”, traduzindo a linguagem normativa em orientações mais práticas. Também se 



“o seu canal de notícias sobre contabilidade no Brasil e no mundo”, que publica vídeos sobre 



graduandos em “contabilidade ou áreas afins, que não tiveram ad

05, que declara ser um canal para falar sobre “contabilidade, negócios, tributação, compliance, 

is”. 



Chamada para alguma ação por parte do usuário: “inscreva se”, “ative o sininho”, 
“matricule se agora”, “solicite proposta”.

à ação (como “inscreva se” ou “matricule se agora”), links para cursos e sites, e informações 





















de sua prática: “Porque eu já investia em 2020 no mercado financeiro. Eu falei: ‘Ah, vou 

’

o curso que eu tenho lá, que tem 27 aulas”



gráficos, cores e movimentos, em vez de “slides fixos”, levou

oportunidades profissionais. Em relação aos cursos pagos, Vagner comenta que: “Eu tenho dois 



fazendo um outro, né? Mais voltado para a área pericial”. 



dizem que preferem o contato presencial. Núbia faz essa comparação dos dois cenários: “É 

”

ensino presencial: “Diferente de aluno, né? Que aluno de presencial tinha aquela coisa de 

”



“Diferente do presencial, que você está ali falando, e aí: ‘

deleta isso da mente de vocês, agora é assim’. E no vídeo, isso eu acho que fica mal falar.” Em 

contraste, a exposição e a rigidez do formato gravado geram desconforto e insegurança: “Eu 

que eu vou falar, porque vai estar ali, vai estar gravado, não tem como voltar atrás.”

Vagner: “A pessoa assiste ao vídeo, faz um comentário, e pode ser que, daqui a uma ou duas 

faço a resposta necessária, entendeu?”. Fábio corrobora: “Eu sempre respondi a todos. É muita 

dúvida. Gente: ‘Pô, estou estudando isso na faculdade e tal. Estou com essa dúvida aqui’”. 



de desabilitar os comentários. É o que faz Diana: “Se eu não me engano, eu bloqueei. Acho que 

para eles verem, né?”. A opção de bloquear os comentários, como 

redes sociais (4.2.2). Miguel relata que: “Tem alguns [usuários] com quem a gente só interage 

”

interação pode se estender para o Instagram em alguns casos: “E 

interagindo no direct, entendeu? Então isso acontece, mas são poucos, não são muitos”. Essa 

superficial: “Eles às vezes mandavam mensagem no direct do Instagram, né? [...] Aí você sabia, 

rápido, assim, tipo: ‘Olha, eu estou entrando para te agradecer porque passei no exame de 

suficiência assistindo aos seus vídeos, Deus te abençoe’”. Superficial foi o termo utilizado 

mas estudar a longo prazo: “Hoje eu crio grupo de WhatsApp, né? E os que já querem 

querem aprender de longo prazo normalmente entram nos grupos, né?”. O produtor comenta 

studantes: “Eu acho que é 

los”. Assim, junto a seus vídeos, o produtor d



serve para melhorar sua atuação: “Tem elogios, né? Do conteúdo, de ter abordado com uma 

”

receber tanto elogios quanto críticas: “Tem que gostar de exposição, né? Porque a gente tá na 

pessoa paciente que sabe lidar com problemas.” Diferentemente de Vagner, Murilo enfatiza 

como a parte negativa é quando os usuários criticam a pessoa, e não o conteúdo: “Independente 

Então não dá para levar em consideração.” Em relação ao termo 



rápido e rendimentos impossíveis: “Eu vejo todo dia que fica vendendo sonhos. O q

vender sonho? Uma coisa que é irreal, que não vai acontecer. O cara vira e fala assim: ‘Olha, 

põe aqui 300 reais, que no final do mês você vai ter 3000 reais de rendimento’. Eu falo assim, 

cara, como?”. Além disso

um “discurso de que você não precisa estudar para se dar bem”. Dess

gerar credibilidade: “Conheço YouTubers que dizem que são especialist

esse conhecimento”. 















resume bem a importância do YouTube para ele em complemento às aulas: “Para aprender

presencialmente, quando é passado no quadro”. 

pelas aulas presenciais: “

conseguir fazer uma pergunta”.



Núbia, professora entrevistada, reforça uma diferença entre esses ambientes: “Quando 

está vendo, não sabe quem está lhe assistindo”. Dessa forma, evidencia







das métricas e algoritmos do YouTube. Segundo Vagner: “Eu até tentei, mas é muito di

manter um determinado padrão para poder entrar”. Miguel, co



essa dimensão: “Eu fui fazendo um passinho de cada vez, até chegar 

diferente, tem muitas peculiaridades”.



há aproximadamente 10 anos: “Dependendo, nem sei ainda como funciona. Na verdade, a gente 

funciona os mecanismos dessa área”. E

prefere focar nessas formações: “Minha área é de contabilidade. Os cursos que eu faço 

que eu sei fazer”.

uma das estudantes entrevistadas, comenta um problema a partir disso: “Acredito 

oa ou não?”. A literatura aponta que 



apresentadas nos canais. Vagner enfatiza que o estudante precisa “saber filtrar toda a 

informação”, pois há temas cuja legislação “muda muito rápido”, o que pode gerar a reprodução 

Miguel complementa essa visão ao criticar a existência de conteúdos “errados” e 

“rasos”, destacando a importância de bases conceituais sólidas para evitar a disseminação de 

autorregulação, pois “se você aponta alguma coisa errada, os comentários vão vir. Então, pelo 

as questões”, o que pressiona os criadores a manter a qualidade e a 

revisão, não para a formação integral do estudante: “Eu me esforço para dar uma boa aula 

Então é um aprendizado só para revisão”.



presencial funcionaram como um “filtro” prévio de qualidade das fontes, o que confere 

segurança e consistência ao conteúdo produzido: “Por exemplo, quando a gente fez doutorado, 

então, a gente vai pegando esse material e vai ajustando, né?”. Miguel privilegia livros: “Eu me 

artigos” e exemplos prátic

profissional como investidor: “Eu pego muito a prática que eu tenho, né? A prática de mercado 

minhas consultorias”, demonstrando uma articulação entre o saber técnico



confusão na outra “ponta”: 

Nessa lógica, o universitário deixa de ser apenas “estudante” e passa a agir como um 

como uma “terra sem lei”, contrastam com Renê, que considera os vídeos confiáveis, e com 



dificuldade de triagem da informação correta pelo estudante: “Um aluno, no começo de sua 

caminho”. 

comunidade de seguidores, desloca o papel do professor para uma lógica de “resolução imediata 

de dúvidas”, mais próxima da dinâmica de consumo de conteúdo digital do que de um processo 



Observou discrepâncias em conteúdos tributários: “Eu já vi bastante coisa, 

atenção no sentido ruim”.

grande debate recentemente: “Algumas coisas que que eu sabia que não 

aqui”.

Observou discrepâncias em vídeos que já estavam antigos: “Aí realmente 

eralmente, o CPC muda e muda a norma”.



“terra sem lei”



ponto: “

tem que procurar a norma atualizada”. Porém, pelas falas de alguns estudantes, nem sempre

–

Uma “ ”



relata José: “Eu gosto de um vídeo bem completo, que passa por cada um dos assuntos, desde 

particularmente prefiro vídeos mais longos, coisa de 30 minutos, uma segunda aula mesmo”.

comenta que existe uma “regra de mercado”, que exige 

vídeos mais curtos em comparação com o tempo de uma aula: “Porque no YouTube tem uma 

muito tempo no online ali”. Ele complementa dizendo que planeja 

os conteúdos com base nessa perspectiva: “Eu costumo fazer um roteiro. Como se fosse, por 

quantas aulas vão ser?”. Isso remonta ao fracionamento do conteúdo que é prática 

A professora Núbia exemplifica isso: “Você não pode fazer 

um vídeo de 5 minutos, de 7 minutos. 10 minutos já é muito”.

reconhece isso: “Eu acho é que, é um conhecimento superficial. Por mais que eu me esforço ela 

superficial, então é um aprendizado só para revisão mesmo”.



“A 

algum formato ali, que visualmente entregue o teu conteúdo”. Gustavo entende que é necessário 



Vagner, por sua vez, comenta que a simplicidade no conteúdo é uma premissa: “Abordar 

foi sempre uma premissa, né? Falar o mais simples possível”. Em relação a isso

“



pra vocês entenderem… eu desenhei. Não tem como tu não entender”. Rodrigo complementa 

“quando é associada a gravuras… é mais fácil de guardar na memória”, enquanto Ben destaca 

frequentemente confundem “conta” com conta de calculadora. Essa é a imagem mental que eles 



indicadores sejam qualidade: “O engajamento mostra que o canal é bom, que entrega o que é 

necessário”, como o estudante Davi comenta. No entanto, conforme alerta





canais são “abertos demais”, com vídeos longos, outros excessivamente curtos, e playlists 

estudo: “Ele fecha uma playlist ali e faz vídeos só daquele segmento”. Nara reforça que playlists 

: “Uma playlist só 

olhos do aluno, assim, pela organização”.

: “

”.

o: “



”

manter o canal ativo, mas a demanda institucional tornou inviável continuar produzindo: “A 

demanda nas instituições [em que ela trabalha] é muito grande”. Miguel reforça a distinção 

“

cara YouTuber”. Vagner e Núbia reiteram que as atividades universitárias consomem a maior 

Fábio comentou que sua frequência é aleatória”, de modo que o 



Segundo Murilo: “Isso pode 

e dificilmente a gente vai fazer uma retificação naquele vídeo, né?”. Porém, 

Ayla e Ben são estudantes que percebem problemas dessa natureza. Segundo Ayla: “A 

desatualizados”. Ben, em complemento, comenta: “Aquelas alíquotas de imposto, elas vão 

percebo muito isso, quando eu vou estudar pelo YouTube”.



“ ” na barra de busca 



: “

atividades”. Nara, outra estudante, complementa, indicando que as inteligências artificiais 

o YouTube: “

”.



apenas para “resolver a atividade”, como aponta Nara, tende a gerar compreensão superficial 

O estudante Davi reconhece esse ponto: “

”
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